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OA^e o c/o " Ouroro - 

nine/ra''o 4 & Oôri/ c/e tó56. ass/no/am. os t 

Ç^fos c/a oerioc/rsmo /oco/os /números jor-, 
^Ts qzZ qoZz ienéarQM vic/o e soôreuruencjo ' 

'(/> cró/i/ca c/o nosso /snprenso e nynera-. 

r/o c/e es/òrços, en/us/os/nos, /r/unfos c - 
iroçòes. , cono/riAo c/e c?uQSe uno sécu/o, 

conopon/ie/ros r/nperiérr/âos cusnpm a o u c* 

Qsjoero m/ssõo c/e ze/or pe/o 6e/n com uno, 
^,£^7Mos sem/ore pe/o mesmo tc/ea/que /e^a - 
/ZSafJarJMc/ro d/unc/ar, em f927t o "Corre/o 

Popu/or./t/sfór/o c/es/o /o/Ao não preciso ser re* 

vivida, Qe/o poriiciporom minuto a mjnuío, 

c/ia o c/io, ono o ano, oS campineiros c/e /oo/os a* 

c/asses sociais, Que nas concederam os p/ecisivos 
con/ino entes c/o es/imu/o e o/q so/ic/anec/oc/e, 

(/encemos e o vitorio e menos nosso oo 

ouec/e Campinos, ono/e o c/imo e ^riprepra- 
p/cio aos emòaies trtvac/os soò o signo ao caa- 

Sa ^ ^^7/o ^momento em oue es/eyorna/acfçaire 

nova /eiçóo ora/i ca inouguronc/o outro cic/o oe 
st vtstc<rs-i r^&ncrym&yifcy X/O/fO-SC* 

aos crias onc/gos, - — 
nhecio/gs e inscispei/aq/as. 

C) uereni os g/ori/icar os /u/oaores ouç ae- 

rom ocrc/QC/é. sob oafros fajos.ci conír/butçao 

do irodo/ho anônimo, no /uno/o c/os 0/remas,ou 
oue co/ocorom, nas òoncos c/a reo/ação, a cu - 
7tura, a te e a infe/igéncio a serviço c/e uma co/e- 
zivk/ade sempre crec/ora o/qs maiores c/evommen- 

tos. Z içóes e exemp/os vem c/o passado. O/u- 
turo, esse nóo nos omec/ronta- . . , T ■' j 

Campinas, graças 90 aa/mtrave/espiri. a 
.sst/sa rtrt-ftor-rrtr>r^/ry Cfie 
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S<!(ign»Uirat tcrào pagas adiantadas* 'ccebem-se corrcipon- _ 
f iknnas çtn termo?xonwdidos, o com » cotnpetrnto responsabi- r 
S fidade e 'cconheotincnli» do labebão. porque por «eu conicodo g 
T oao respondem t rcdacçào. nem os editores; nas noticias t com- - 
' ntunicadoa, • tssencial o assigoaiura da -nformanlf, «0 para J 
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F«ro fór«v 

Conhecimcr.tada/rednrçào. 
Folha avalta 240. 

Por aono... 
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â QUSSTÀO bancaria. 

ílavcra •» *noo «m lio/nêm emprestou s 
OnlfO eim mae&it de 50©000 ou í coutos de ws, 
pelo praio dt 12 mc<«* ao prêmio de t por 0 o 
oo mcj- 

Findo O p#«ap, O devedor foi pontualmente paga» 
» doui tontos. « «nais duwntos ® quarinla tml reis 

quo nrio o -preínioi pagou na mesma moeda, «nas 
em «« do dar 112 «noedas. deu somealu 99 e U»ai5 
tns 123^500í nem as 100 que Unha recebido? 

—Ma» por qunf PorqO^ o ouro- unlii «im pte 
tmo: um» moeda da 20® valia 22^50(1 

Ia»» quer dizer que. ha nm anuo.quem possuía 20 
COntoi em papnl. possui » 20 contos njn ouro. r que 
ígora f<t possuc 17:500®000 om ouro, e que o 
sua fortuna n»tngor>u 2:hOO®C00. por qua, cinfin^ o 
papel fò »lle o ouro que dao por ellc. 

Quer diícr limhem que o capitalist-i *e tivesse 
tido ma«or preunlcnci,-», cm. ver de omprcsiar oei; 
ouro, o tena guardado cm sei» cofre, por que ao me- 
nos «isim o«o tçi ía perdido, neni corrido o ruce do 
moprastimO. 

•Isso qotf díier que.» »e preverem ai rousas. ha 
dt lar convíndo aos capitalista* troenr «çu "papel por 
ouro am quanto aa duas especies eiiavlt ao p»» « 
guardar esto em ver. da ampresU lo 

Quef diiar qua muitos especul.idoret previdentes 
baviào da assim ler feito, donde u dcsapparccimunln 
rcpantmu do ouro da enculaç.ia 

Quer díwr. «mfin, que. assim 'copio o emprestador 
da* 100 mnsüas, todos os ca pi tal Islã j que nao guar- 
darão o ouroperderão no papel os 12 1/2 por O q 
da sua fortuna. 

quem wría ô mágico, qua mui arrombar por- 
tai • sana earrer os ata.es do ladrão, pôüa 
&mfF ê Ç d« «ma paru? da w.i foitun.i? 

JUf O ejpota» o especulador ttos l>tnc<)|. 
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Ainda bem. com • aspoliação do tipiUlitla 
ia aivetlausm as fortunas, • Iodos ficasssm igual- 
nieot# ricos; «nas, paio contrario, o homem qua 
»Wa dia por dia do eau trabalho lambam perda, 
por qua psgj tado cm orno. ou d» o equiv^lenla 
em «naior aomma do papef. Cm qusaío o seo jor- 
nal am p.ipel nio augment». Por isso dl um rro- 
i,ido poU chita c pelo algodão que cuitarão outr ora 
,uin.i paiac». Sa d anta* viria, no e-ilreitfH, agnra. 
qua tudo encareceu, vive na neces*idade. 

O iinico que lucra a O agiota, qua, laudo pouco 
ou nada de seu, lua miihanario g^ctiando neala jo» 

do credito piitilico. O? 12 t?2 por Oq de for- 
i:j*i publica pussa pira 4 ta« favela. « paru .« do* 
banca roleirn» o dos caloteiros l.nltc alguns »4o 
cllcs di-'ubüido». moju»- (•nua «eus Jcgitunos dona» 

Uas.pT qua arta o» especuladores dos bunco^cba- 
L-ano • asta rasulUda de aipoluçau universal no 
flraiilT 

Files diisaràu* nus U-mns acçâc» d eslradsl de ter- 
'0. do Ba »co do UraZ'l, • de oulro» compunn^i 
temos terra»; indo ist • é ouro, por qua ouro *»U 
Façamos um banco com rat^s fundo», cunliamof pw- 
pel repre»erUandi) asles valor»» a emillãmoa " Tipiu 
dcllas. Da um. qua li-mos. façamos tre> Gafibu» 
'•nino* os dividendos do Banco do Orotil a das estra- 
dai de ferro, rqnivalcnte* «u um. a ganharemo" tam- 
bém o dividendo do banco onda depnsilamos este* 
vuioffS. ganho aquivalenic a dnua K os que tem 
terras ganharão um roífomlo ellji, e ganharão dou? 
que • o prêmio do dmboiro recebido pire hjpotec» 
dofl.i* 

So faltava ducr : com o papel do banco que fon- 
ddnios. façaiuo» um fundo par.» anuçaO de outro ban- 
co, qua amitta o triplo do seu deposito, a assim 
muílmlinaraiiios estes valores quantas veies nos a- 
prouver. a com ellas crasccra immensimante a fortuna 
publica som qua a terra produxa uma sò libra da 
cafí. da aicwcer. da algodão, c« d» fumo mu* 
qua u ai.ovioinsdo... 


